





A SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 239 


A Revista da Semana 


associará os seus assignantes na LOTERIA NESPANHOLA DO NATAL 
À maior loteria do mundo 90.000 contos de premios 
























A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, reatingirá este anno proporções 
nunca egualadas por outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 76.076.000 pesetas, cifra 
espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 90 MIL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda. 


ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 
PREMIOS ENTRE OS QUAES: 


| DE 15 MILHÕES DE PESETAS 18.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS 


1.200 CONTOS 


| DE 10 MILHÕES DE PESETAS 12.000 CONTOS | DE 500 MIL PESETAS....... 600 CONTOS 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS 6.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS....... 360 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS 3.600 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS....... 300 CONTOS 


A' semelhança do que já fizera em sete annos anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid tres bilhetes 
da maior Loteria E mundo, destinados aos seus assignantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, 
respectivamente a cada uma de tres séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida nos annos anteriores. 
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Para que me- 
lhor se apre- 
henda a van- 
tagem de uma 
assignatura 
da REVISTA 
DA SEMANA 
bastará: dizer- 
se que por 


508000, preço 
da assignatu- 
ra, fica-se ha- 
bilitado aos 
milhares de 


contos de pre- 
mios de uma 
loteria cujo 
bilhete custa 
actualmente 
cerca de tres 
contos de réis, 


a Sa 








N 


Estão abertas na nossa administração as inscrip 


radas de 001] a 1.000 com direito a PEriCipação no premio da Loteria de Madrid que couber ao bilhete 





A distribuição dos premios pelos 1.000 
assignantes de cada série será feita 
nas seguintes proporções: 


50 “/, PARA À CENTENA ; 10 º/, DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS ; 
40 º/, DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o 
grande premio de 15 milhões de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA 
SEMANA, OS assignantes receberão : 


O assignante possuidor da centena, 7.500.000 pesctas (9.000 contos 
approximadamente). 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas, 166.666 pesetas 
(200 contos approximadamente). 
Cada um dos restantes 990 assignantes, 6.060 pesetas (7:3008000 
approximadamente). 


Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com Oo 

numero da assignatura correspondente á centena do numero é quem teria 

todas as possibilidades de ganhar os 50 % do premio. Para evitar esta 

desegualdade o numero que regulará para a distribuição do premio que 

por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da REVISTA DA SEMANA não 

será o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1:º 
premio da Loteria do Natal da Capital Federal. 





a respectiva série. 





A 


ções de assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas nume- 


A remessa dg 
importancia 
da assignatu- 
ra deverá ser 
feita à peren- 
cia da Revis- 
TA DA SEMA- 
NA, Rua do 
Hospicio 103, 
em vale pos- 


tal, cheque ou 


ordem contra 
qualquer casa 
desta capital. 





P Nes, 








mesa, —— e me 22 —————————————ee———e—————————e— e ee meme e ee o e 4 mm me mm rem e 
misma mms 









51.695 3.560 25.526 


Os tres bilhetes inteiros acham-se depositados no Banco Hispano-Americano de Madrid. 


ASSIGNAR, POIS, A FREVISTA DA SEMANA. 


EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE 
A GANHAR. 9.000 CONTOS. 


As assignaturas encerram=se no dia 20 de dezembro. 
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A SCENA MUDA: 5.º ANNO -N. 239 | q 
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Os apparelhos mais aperfeiçoados e mais solicitados | 
SATHE e GAUMONT SUMMARIO DO N.º 239 — 31º DO ANNO V A 


O mais escolhido sortimento de peças para concerto: »— 22 de Outubro de 1925 —w 
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Orgulhosa de sua raça — (VirGINIA VALLI, EU- : 
GENE O'Brien, MARY ALDEN € MAG DER- a 
MOTTA Sai Era e UA E STR PIB O 

Urande assim! ou Amor. Destino é Honra (Cos 
LEEN Moore, JosepH DE -GRASSE, JOHN 


Bowekrs. Ben | von, WALLACE BEeERY, GLA- 


me ct 





DYS BROKWELL €& RoseMARY THEBY) si 
àzas da mocidade — ( MabGE BELLAMY. ETHEL 
CILAYTON, ( MHARLES FARREL e RoBERT CAIN). [1 
| Divorcio de conventencia: = € OwEN MooRE: NITA 
| NaLbr- Kartryn Perry é GEO LASSEY) Ló 
Minha linda resa irlandeza = CC Par O MALLES k 
& PautintE SrARRE € EpwARD CECIL |. 2U 
x Quando o amor floresce. -— (Congab NAGEL a 
$ MLEEN PrincLeE e Sruarr Homes ).. 23 
Momentes memsraveis — ( Best DANtELS, KEN: 
NEIH HargLAN. T. Roy Barnes € H. LL. WóRr- 
THINGO) ese So ae 35 
“urcouf cu o-rei-dos corsarios:— (JEAN ÂNGELO, 
É ; : | DALHAICIN “E NAENDAILLE Ens 28 
Motores, enroladeiras, cubas d agua, carreteis, | Um mysterio de ouro € Sangue =! FRANKLIN 
E " , = o 
lampadas de arco, lanternas, tambores, objectivas, FaRNUM & HELEN HoLMEs ). 29 
O pacto da morte — ( ANN LUTHER € “GEORGE 
condensadores, etc. LEARRTN CISUDEL AOS OU ES AOS pla SR 31 
E As novidades | na tela — - Miss Lillian Rich, da 
PREÇOS VANTAJOSOS. FORNECE-SE CATALOGOS | “WARNER BROTHE RSA se Nigrataine poi rio g 
ad | Os que vivem no écran — ( Miss DororHr KE- 
Dirijam-se a Nyon, da “First National”)... . [4 
Os namorados no cinematographo — ( Conwai 
E Filh TEARLE é CoRrINNE GRIFEITH, da “First Na- 
arc errez l OS tional” ES PES STONE e q a [4 
| Estudo de Ps SC AE 2LAYTON € Ro- 
: | BERT CAIN, da “Metro-Goldwin” 9..0.: 5 
Caixa Postal 327 Êo QUITANDA, 2| | 's estrellas da scena muda - ( Miss Dororisy a 
E SEBASTIAN, da Dara END ARE JE Ade 
RIO DE JANEIRO | 
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GCRASSE, ADHERENTE 


E DE FIVISSIMO PERPUME. 
* “A VENDA EM TODO O BRASIL 


PEDIDOS DO INTERIOR à d. bOPES es 
QUA QUAQUER OUTRA CASA ATACADISTA DORIO- 


BEIJA E 





Agua da Colonia MEU CORAÇÃO -- perfume enebriante. 


us 
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A SCENA MUDA - 


SEGREDOS 





Roo ANNO No 2 so 


QUE TODA MULHER DEVE SABER 


COM-AS FORÇAS OCCULTAS DO 
PODERÁ QUALQUER MULHER 


PENSAMENTO, PROPRIAMENTE: TREINADAS E. SABIAMENT E. DIRIGIDAS 
INFLUIR PODEROSAMENTE NO CORAÇÃO E NA VONTADE nos HOMEM 


SOBRE O QUAL SEJAM FOCALISADAS ESSAS FORÇAS. 


A anhoRo Melville M. “Johnson, de Philadel- 
bhia, Estados Unidos de Norte America, tem uma men- 
sagem de conforto para toda mulher, solteira ou casada, 
que-soffra o martyrio de alguma mágoa, A sua historia 
interessar-vos-á. Eis aqui parte della: 


“Nos primeiros seis annos-de matrimônio o meu 
esposo era: o marido. carinhoso, devotado,. gentil € 
assiduo-que sonhára. Um dia comecei a notar que O 
seu carinho arrefecia e que uma grande infelicidade 
me ameaçava. Não me trazia mais as flôres nem os 
bonbons de outr'ora; zangava-se com a-alegria baru- 
lhenta dos pequenos: jantavaTóra duas ou 
tres vezes por semana e, quando sahia. à 
noite, voltava altas horas da madrugada, 
Despenhei-me: do pinaculo da felicidade 
mais perfeita no:chãos: do desengano mais: 
cruel. A idéa do sucídio apparecia-me ** 
como: o unico meio de'evitar. à catastro- 
phe final — o divorcio. 


A" beira do abysmo asra. “Tonnsort “4 
recebeu uma mensagem inspiradora que a 
livrou da desgraçale a salvou da morte. 
Mensagem esta que offerecemos — GRA- 
TUITAMENTE — a. todas as mulheres que: 
tenham alguma mágoa e soffrimênto. 


A historia da sra: = Johnson contintia 
assim: 


“Em seis mezes: era extraordinária 
a mudárica que se operára: no 'modo. de: proceder 
do meu marido. E antes de dois annos o meu ésposo 
era o mais; meigo e enâmorado dos companheiros do 
lar. Após 18 annos a minha felicidade cotinúa a 
sera mais completa! : Dx 


Durante varios, annos let rss a sra. Johnson, 


“tica: exercida: sobre: milhares de mulheres me | 
litam para assegurar que, com à applicação. consci-:: 





Sig Melville M. Johnson, 


“Solteiras, casadas, viuvas, namoradas,: noivas, 


candidatas a “Titias”, e quantas outras filhas: de. 
Eva que soffriam alguma mágoa, procuravam. OS: 
meus conselhos como; si eu fosse” a possuidora do 

“Talisman Sagrado” ! 
A experiencia do meu caso c sete annos. de pra- 


enciosa dos seus Segredos, toda moça solteira: “pos 
derá attrahir a si o homem de. quem gosta e com 
elle casar. — As moças que têm noivos ou namora: 


dos poderão prêndel-os para «que, elles não se ena- 


morem de outras e SO CASEM COM: 
ELLAS. E ainda mais facil será para a 
mulher casada, cujo marido se tenha des- 
vi <>, como o meu, fazel-o voltar contri- 
cto ao cumprimento dos seus deveres € 
assim permanecer. Em resumo: toda mu- 
lher que saiba utilizar o applicar os Se- 
gredos da minha Sciencia 'poderá domi- 
nar qualquer pessõa (homem, ou mulher), 
sempre, naturalmente; que não sejam em- 
pregados para fins -prejudiciaes. 


Remelterei -— GRATIS, ABSOLUTAMENTE 
GRATIS, — q toda mulher que me mandar 
immediatamente o nome e endereço: com- 
pletos (nome completo, rua e numero, cida- 
de, e Estado onde fica a cidade), a historia 
completa da-sra. Melville :M. Johnson, as- 
sim como os meios de possuir os Maravi- 
lhosos Segredos da sua Sciencia, sem cus- 
to algum para as solicitantes. 


ESCREVEI HOJE MESMO A” 


AMERICAN FEMININE BEAUTY STUDIOS 





SECÇÃO S.—CAIXA POSTAL 194] 
com. igual, successo, a instruir outras mulheres desgra- 
çadas- nos. sublimes. Segredos da Sciencia que lhe RIO DE JANEIRO 
restututu o seu idespiado esposo: e continua a sua A 
historia > ; NAO REMETTA SELLO. 
A AssocIATED EXHIBITORS QUE - lor, Jack Dempsey, Mac Bush, Tom Moore: Owen Moore; Anne 


ACABA DE SE REORGANISAR EM" 
NEW YORK, SANNUNCIA: "QUE - 
SEU EL ENCO: E o: SEGUINTE: PR ESEC CY; 


Glee H ter, 
Alree Joyce; Hopes Hampton, sicen Hunter 


Wallace Becry, Clara Bow, Blan- 
che Sweet, Edna Murphy, Eileen 
Milton Sills, Nita -Naldi, 
Mildred 


Cornwall, Loius Wilheim, Claire 
Windsor, Marjorie Daw, Thco- - ner 
dore Roberts, 
famoso cão), 


“Strongheart. (o 


Davis: Henry NWalthall, 





“teroft, 


Intosh, Bull 
Po Jack “Ray mond, William 
NA Mong; Malem McGr: 
“gor, 
“Percy” Marmont 


babi-. 


Mary Alden, George Sicy 
man, Harry. T. More 
Virginia Lee Corbin, Che. 
ter Conklin, Arthur Do 
naldson, Elliott Nugen: 
Roy Etewart, Frank Cam 


“peau, Robert Edeson, Flo 


ra Finch, Stanhope Whe;: 
Mrs. Tom Forman 
Ralph Lewis, Loui 

Glaum,:) ames Mason, Ne! 
son: McDowell, Burr NM 
Montana 


- Tammany Young 
c Noah 
Young. 
he 
A Universal está se cs 
forçando para con- 
seguir que a Metro-Go!- 
dwyn lhe “empreste” [on 
Chaney para poder reali- 
sar um grande film ba- 
seado no famoso romance 
de Victor Hugo, “O Ho 
mem que ri”, 
u—o 
OUGLAS MAck l[.tan 
escolheu Edith Ro 
berts para o principal pa 
papel feminino de seu pro 
ximo-film, que se intitula 
“As sete chaves”. 
h—ut 
O já tão annunciado film 
"O beijo de Cindere! 


la”, terá como: protagonis- 


ta a interessante Bert, 
Bronson com o concurso 
de Tom Moore e Esthc: 


Ralston: Para a exhibição d'c: 
se film cm New York a War 
Brothers vai 
Piccadilly “Theatre, um dos mui: 
tes “a grande 


arrenda! 


metropolc . 








Acne urso ra Estelle Tays E 


“OURO: OU. BELLEZA 


Se: déssem a: Ecolber a al- 
guma descendente deEvaum 
sacçco: cheio: de “ouro ou um 


CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO. 
HUSTENID 


ans fveim 
a us EN e 





XAROPE 


PEPSIh 


Teu: digestivo. infantil fdpapaina-mar 





balsamo: magico, “que. lhe dés- 
se belleza, qual das duas cou- 


sas escolheria? Isso: nem se. 


cergunta; dirá. a leitora ou E 
leitor ; Por. força. que. esco- . 
lheria,: sem “vacilar, o balsa- A 
mo: magico. “Nós dizemos o 
“mesmo. pois que: ha de me-. 
lhor para a mulher que a bel- 


leza? Entretanto, Se já não: 


ha mais fadas que tenham: : 
tal: balsamo, “ pharmacias e: 
perfumarias têm. à venda o 


Creme de Cêra Purificado : 


da Soc C. P, Frank Lloyd, 
verdadeiro paladino: da bel- 
leza. 





2a 
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“em sabor 





TA ConIo alhum-belladona- "bromo: 
formio-louro cerejo) Poderoso espe. 
»cifico dos bronchios. Tosses rebeldes- 
anginas grippe -teslriados- coquelu- 
che: € asthma. (Lic. 3064.) 


LACTOVERMIh: 


Polieerancia 90 ojo mais elficaz 


- Que OS vermilugos communs. Usado 
“pelo Dep. Nac. de Saude Publica. 
Fe receitado 
medica. do: 


LAxo PURGATIVO INFANTIL 


ela totalidade da classe 
rasil. (Lic. 408), 


“Base: manila (do; maná); Unico 


“no genero. qua crianças, não tab x 
e: assucar e 
e o: organtimos (Lic. om. :s pra 








Leite imramriL 
FABRICADO — 
Em 5 PAULO E RIO 


“Todos os preparados. trazem nos. rotutos E 


das Rea 


tina- -pancreatina-vitaminas).. 'Podeio- 
so auxiliar da digestão e. “correcio! 
a na, EnvtEiçãO da 





“TONICO INFANTO 


“CONCENTRADO. 
Cem alcool). “Poderoso. gecunsti- 


tuinte das crianças é único no ge- 
nero. (lodo-lanico-arrheno-glyrero- 


Bio spho-calcio: aucieo-vitaminuso). 
r muito: agradavel. (Lic 406). 


CREME. INFANTIL 


: Mono fel nica Ta varieda. 
es de as, com digestão quas 
feita Os E 5 E SÃO acompanhados 





de conselhos muilo uteis sobre re- 
 gime alimentas e hygiene, 


órmulas respecuivam: 

si venda “em todo o Brasil 

“LABORATORIO. NUTROTHERAPICO. Dr. RAUL. LEITE & a 
“Rua Gonçalves Dias 3 - EMO 

















Ee ' E o E 
(SSIGNATURAS E 
mm anno (série : 


« 52 numeros) 48$000 


m semestre 


e avanieiro «=» 2/608ODO ADD 
ms umero “avulso , . = 
um, ntrazado 


K—— 


NEW YORK NA PRIMEIRA 


Da Pathé 7 

Camilla, com Mae Bush, Owen 
Moore é Dorothy King. 

[oucura Newyorkina, com 


Bull Montana: 


Eilleen Pereyo 

(O) eterno sorriso, com Anne 
Cornwall € Robert -Edeson. 

| esposa de seu amigo, com 
Edna Murphy e Gleen Hunter, 

Por sua filha, com Alice Joyee 

Virginta Lee Corbin. 

Da Fox: 


| nes 
Velhor do que um throno; com 
Hdmund Lowe, 
Da “Paramount? 
mvinda ingrata, com Warner 
jaxter e Lois Wilson: 


Ierry e James Neil: 


charda Dix e Esther: Ralston 
é Eduard Norton: 


que v Emest Torrence 
Da “PRB 


Horde Robert Carter; 
Da UU niver 


Mor ud, 


Ta 


luck Pickford: Prato E ON pa 
Da “Vitagrapho 


“First National": 


a: 


dh 


| Me 
? deserto branco, com Claire 
ndsor e Pat O: Malley. 
Ja "Warner Brothers: 
O detesta mulheres, com Helen 


m 


larrou, 


QUINZENA DE SETEMBRO 


lack Dempsey, Stelle Taylor e 


Sobo carmin, com Tom Moore: 


UU Lobo da Selva. com Buck 


Qualquer mulher, com, Alice 
O) demonio com sorte “com: Ri 


Casa-te comigo, com: Florence 
Vidor, John Roche Helen dean a 


vida nocturna e Nai: York. E 
Ca + DorotES Gish; Rod La Roc- o 


BendeiE Lodi Dresser e E 


hadwick, Clide. Soo e Jem ço 


26 ri VEe 254000 - “Telephone : 


te homem, com ar Booty ! ) 


suerreiro feliz, com Alice 22 
lhoun e Malcolm Mac: dad ES 


| aii que mentiu, “com ni Nitn ] 
Lewis Stone. ses ra : 


À SCENA MUDA 5.º ANNO N. 239 | 


 Enição DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
| SOCIEDADE |ANONYMA 
Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO REVISTA 


Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração, Norte' 3660 
“Correspendencia dirigida n AURELIANO MACHADO, DIRECTOR -GERENTE; 
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Mies LILIAN RICH, 8 da Warner Bróth E 


Ra SA? RSRS AROS pe qu] A se 


VISTA DA SEMANA 


ASSIGNATURAS 
Um anno......cieruas 50$000 
Seis MEZES:. cv ecars 265000 
Estrangeiro... ....cc. 0, 65$000 
Numero avulso, -.....- 1$200 
Numero atrazado.,.... 18500 
EU SEI TUDO 


MAGAZINE MENSAL 


ALMANACH EU SEI TUDO 


==. - NOVIDADES NA TELA === E 


FILMS NOVOS COVOR RESREADOS EM 1 





ES Ur consta de 36 paginas, 


St e 
E E DA bg 


, 


O EA A “A SCENA MUDA --5.º ANNO -N. 239 mag 


É 


Dreulhosa de Sua raça 


Film: da. UNnIvERSAL “Com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Mme. Kennyon  — VIRGINIA 
VALEI N 

Kennyon | Ruyland: — Eugene 
O'Brien 

Madame Augusta Ruyland —. 
Mary Alden 

David Ruyland — Mac Dermol 


* 
* + 


Austera, rija, aferrada-a prin- 
cipios, que mantinha com ab- 
soluta intransigencia, Mme: Ruy-.. 
land era a HirEcTaia geral: de 
uma “grande empreza, “de que 
varios parentes seus eram accio- 
nistas, todos elles sujeitos [a 
seu jugo de ferro, à sua autori- 
ridade tyrannica, 

Mme, Ruvyland' tinha grande 
amizade por' um: sobrinho; Ken= 
nion e desejaria “ vel-o casado: 
com Ruth, deliciosa e bôa crea- 
turinha. Para “isso,  mandára 
reabrir o palacete em que pas- 
sára os melhores dias de -sua 
vida e onde não: viéra, desde” Q 
dia em que seu marido morrera, 
Era alli que ella desejava esta-: 
belecer o ninho “de amor. “de 
Kennion e Ruth. fo 

O destino, porem, “tem seus TE 
caprichos, IKennion. estava” em 
Nova York, por lá-seé demorava” 

e não tardou que “Mme: Rúy- 
land' viesse a saber da verdade 
inteira: Elle se apaixonára: alli: 
por uma”: formosa moça e com = 
clla -se=casáras: e 

O priméiro encontro ide: Mme 
Ruyland: com “aquell que: cons 
quistára;'o' coração- de Kernnion 
deu-se em! eircumstâncias : ex- 
traordinarias, € Ra: E PRA E 
uma autoridade . = Jovem. : & pobrefimudo Collocou um papel em sua mão. 
tivera o topete: “de. “impedir-lhe: 

o caminho com: “Sei automovel == tidade, o que constituiu. verda- cente "Afamilia dos Ruyland A esposa de Kennion havia 
e Mme, Ruyla ley; a-a | deiro desapontamento para a tivera neégecios com a Justiça de lhe pagar caro a ousadia de 
presença do. juiz; Interr e “severa senhora, ; e a velha “retirou sua queixa: ter “penetrado em sua familia 
à aceusada Tevelous : cod amais uma pessõa Perth: entre desapontadaze indignada; sem “uv seu consentimento. | 
amem memseção Err rancoresa, pertina: 
Mme. Ruvytland co 
“Jmeçou Uma guerra 
o treguas contra a 
dobre moça, com tal 
mao que os dias 
se tornaram. profun- 
“damente “amargos pa 

“raia pobre moça 


Nessas condições é 
“facil imáginar u in 
dignação de que ficou 
à possuida Mme. Ruy 
“tland, quando vcerifi 
Pequi que a mulher do 
sobrinho - havia raci 
calmente transforma 
do o velho palacete, 
“tornando-o uma resi 
“dencia confortavel c 
moderna. «Nesse dia 
ella) teve uma scena 
* idesapradave, com os 
sobrinhos e retirou- 
“SE, disposta a não 
mais” alli pôr os pés 
"Ora, aconteceu que 
nessa occasião come 
"ÇOU a pecorrer um 
extranho caso, Todas 
as manhas, um mys- | 
“terioso. admirador de 
Mme.” Kennion en- | 
viava-lhe uma caixa 
de perfumadas flôres 
O caso despertou os 
ciumes do marido 
que a interrogou, sem 
| 


ce SRU ip ad 7 que ella pudesse EX- 
Enciumado,- Kennion tornava-se quasi brutal. plicar a origem d'es- 
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1 ————————————— À SENA MUDA 


5.º ANNO —N, 239 


Em New York Kennion apaixonára-se por uma linda moça e desposâára-a. 


sas flôóres. Então, comprehen- 
dendo que não poderia jamais 
ser feliz ao lado do esposo; a 
desditosa resolveu deixato, re- 
gressando ao lar materno, em 


Nova York: Numa reunião da fa- 
milia, que então se real'sou Mme. 
Ruvland accusou-a severamente. 
” 1 
David, mudo de nascimento, 
(Continúa na pag. 34). 











Grande assim! 


OU 


Amor, Destino e Honra 


Film da First National com 
o sertunte 











DISTRIBUIÇÃO 


Celina Peake De Jeng COL 
LEEN MooRIi 

Simecon Peake JoserH Di 
GRASSE 

Pervus de Jong Jomn Bo- 
WERS 

Dirk de Jong Ben Ioyon 

INlasa Poole WALLACE BEER 

Maurje Poole Grapys Bro- 
KW ELI: 

Julie Hempel— Charlotte Merrian 

Viuva Paarlemburg Dot Far- 
lex 


Paula Storm -—-RoseMmaRY TrEBS 


À pobre creatura sacudiu a 
camisa que tirára da tina e de- 
pois de torcel-a esticou-a na 
corda com os dedos enrugados 
pela agua. 

Vinha sobre os hombros um 
pesado casaco de homem € rés- 
guardando-lhe a cabeça dos raios 
do so! uns restos de chapéu tam- 
bem de homem. Um vento, que 
vinha cheio do olor de vegetaes 
apodrecidos e trazia de envolta 
com poeira pecuenas pennas de 
aves, sacudia a aba do chapéu 
de encontro à seu rosto, sem 
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Seu filho era a fonte inengottavel de ventura que mantinha sua coragem 

que ella pareça dar por isso Na porta da humilde casa de Olha aqui! coitado do 
continuando em sua faina. Seus | madeira apparece um pedacinho boneco! 

olhos, grandes e castanhos, pa- de gente, lourinho € de faces ro- À mulher voltou-se ce agora 
reciam não reflectir cousa algu- sadas, trazendo nas mãos um parcce. haver gente naquela 
ma, como janella de uma casa — boneco de panno casa antes vasia, pois que seus 
abandonada. 

— Mamai! mamazinha! 





OQ marido chegava a se exaltar quando ella" tentava “aconselhal-o:- 


Por elle ja enfrentar corajosamente a juta pela vida, 
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crianças não falta 
em High Prairie... 
Klas resmungou 
qualquer cousa. 
Todo o mundo 
na aldeia sabia que 
a viuva procurára, 
dois annos atraz, 
casar com Pervus 
de Jong, o marido 
de Celina, que ago- 
ra alli estava com 
o filhinho; c a viu- 
va não puderá 
egarral-o porque 
elle se apaixonára 
pela bella professs- 
ra da escola, que 
agora alli estava, 
a lavar a roupa nu- 
ma tina. 
— Parece incri- 
vel — disse o car- 
o SA ; reiro — Mudança 
PE ssaete “+ p tão grande! Era 
os set bem linda quando 
veiu pela primeira 
vez a esta cidade e 
eu a conduzi em 
meu carro. Ella 
achava lindo tudo 
isto aqui... Eh! 
eh! echt... até as 
hortaliças admira- 
— AEE STE va. 
O carrciro acha infinita graça nas iliusões da jovem professora. E riram. 


eres e re comem 


=” 
K 


at 


brilham. Com entonação 
traduz amor intenso, ella 
toelha e abrindo?bem os 
OS: 

Onde está o filhinho que- 
"de mamãi?... Que tamanho 
meu filhinho ?4s 

os dois respondiam juntos, 
risadas sonoras: — “So 

( Grande assim!) prolon- 
o bem o som... 

OS visinhos commentavam 
le amor pela criança, tão 
do commum naquellas al- 


Não te parece, ó Klas 
=” Perguntava a viuva 
'emburg ao carreiro, que, 
º Quasi todos do logar, lhe 
devedor — que ella está 
'endo seu tempo? Isso de 


dado: — Meu filhinho é grande 
im: — Dizia ella alegremente. 





— (CCom certeza não pensa 
agora da mesma forma. Pelo 
menos: as hortaliças de sua terra 
não dão para Pervus pagar-me 
a hypotheca. A fazendola pa- 
“rece não ir bem. 

Segurando | entre 
as mãos a cabecinha 
do filhinho, Celina 
tambem pensava no 
que fôra e no que 
era. 


Alli estava, como 
uma aldeã c entre- 
tanto já lhe parece- 
ra que a vida de 
fazenda era linda! 
Agora mesmo, quan- 
do o carretão para- 
va à porta, a rece- 
ber as hortaliças 
que deveria levar a 
Chicago, não mui- 
to distante, ella se 
lembrava das pintu- 
rãs de Rembrandt, 
que vira nas gale- 
rias dos museus. 

Quantas vezes 
conversára a respei- 
to com a sua ami- 
guinha, Julia Hem- 
pel, quando se iam 
deitar no: pensiona- 
to, das visitas a Pa- 
ris e Roma, Vienna, 
e Turim, que haviam 
de fazer quando ter- 
minassemocurso... 


Entretanto nunca 
conversára com seu 
marido: nesse senti- 
do; seria: impessive] 
dizer-lhe que acha- 
va belleza nesses 
quadres; pois -que 
elle não a compre- 
henderia. Era pro- 
vavel que Pervus 
nemacreditasse na 
existencia de Paris 
ou de Berlim. 


Eb 


, 


ção NO 
Dita 
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Julia apresentow-a a seu pai para que a auxiliasse, 


Agora sua vida era outra. 
Levantava-se ás quatro horas 
da madrugada, para viver deze- 
sete horas a lavar, cosinhar, co- 
ser e remendar e tambem ca- 
vando na horta, até que chegáva 


ae 
DAVIS 4 Ea o 


RB 


E 


Viuva e quasi na miseria; sua situação parecia sem remedio. 


a noite quando cahia, ébria de 
cansaço, ao lado do marido, que 
já roncava!... 

Mas o seu “Sobig ', como o 
chamava ella por seus continuos 
brinquedos, não havia de ser um 


20 AS a 
Poty Mio 


us R 


- (o 3 
ER ME ae RAE 


hortelão como o pai e o avô, 
Oh! não... Havia de conhecer 
a arte, vêr pinturas, ouvir mu- 
sica, viajar... 


(Continúa na: pag, 32). 
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Ê 
Im da fox tendo coma prin tm 
interpbretes Map 1 ra Ve 
UE EETHEI COHAYTON 
o FARRELI FREEMAN 


RoBi RT (AIN É INA TU 


lina Vieira vivia 
mo o [utiro cit 
ervania aq uas trez 
cque alem de lindas c cle- 
possutam fortunas inde 
ntes que lhes. permittiam 
uma existencia completa- 
te isolada, isso fazia per- 
mno 4 pobre mãe, que 
sempre advinhando más 
es nes rapazes que dellas 
roximavam. Isso ecra de 
naturalissimo, pois seu 
de mal extremosa que 
até à idolatria suas fi- 
não lhe permitta julgar 
mparcihadade es cand: 
| seus thescuros 


trez, u mas velha Os 

tinha veia litecraria ec 

reclusa em scu gabinere 

rubalho, escrevendo vm livro 

direitos da mulher na 

lade moderna Às cutras 

Lourdes e Clotilde. não 

vam senão em estudar um 

co e divertir-se muito 

Haviam terminado as ferias 
He anno co acompanhán- 
do € ego Mime Isolina 
mmendâãra as duas filhas 
ças à Oscarina, que pro- 
metteu velar por cllas e leval-as 
jantar com sua mai no 

a do anniversario de Lourdes Mme 
(Chegou porem esse dia 


Lil 


Visira recebeu o namorado de Oscarina vestida com a maior elegancia. 


Mm Vieira, com o carinho forma mais agradavel possivel, - adorar o logar da filha 
habitual compuzera a mesa da não faltando nem llóres para rida, nem o tradicional bolo 


que-— de anniversario, com as velinhas 
accesas à espera da travessa 


f 
E a A , 
a ae DA TATA 


a 
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Em vão sua mãi tentou fazer-lhes vêr que aquelle procedimento era intoleravel. 


Lourdes. Porem esta fazia-se mente pelo criado dizendo não culpas Mime, 
esperar. E, foi com grande sur- poderem cllas ir ao jantar, por- 
preza c magua, que sua mãi que os estudos as retinham no 
ouviu as desculpas enviadas collegio. 

pelas filhas e transmittidas fria- Não satisfeita com essas des- 


Vieira correu ao Lourdes e Clothilde, que riam; 
telephone para fallar com as fi- gritavam, cantavam, acompa- 
lhas e qual não foi o seu espanto | nhadas por muitas outras vo 
ao ouvir atravez do fio, Os zes, Desligando o upparelho 


de um jazz-band ec av de Mme. Vieira foi ao collegio « 


A festa estava na apogeu, com um fox-trot cantado pelos almofadinhas e regido por Lourdes, 


IZ 





A 


| 
raculo 


para ella, absolutamente ine- 


ft 
f 
i 


um 


na casa da 


um 
e 


14 


mais 


va 


por cima 


quanto 


tomar conta das meninas, estava 


ida 


Oswaldo sim, ecra fiel 


sciencia CSspe- 
que se lhes apresentou 


4 


de 
mo- 
EX ESSIVOIS, 
cahindo 
Outros, em- 
incumbida de 


numeroso grupo 
rapazes, como 
desabridos 
bola no salão, 
dos 
mestra 


(Ss 


«a 


por dois almofadinhas 


ue decifravam em seu bracelete 
m enigma de palavras cruza- 
cruzando, ao mesmo tempo 
Ss para amenisar a solução 
problema 


4 


rprehendidas 


em plena 


ncadeira, Clotilde apressou-se 


apresentar 


ORROI Octavio 


Mme 


À SCENA 


Ssunçero 


Leite, com quem preten- 
dia casar logo que termi- 
nasse seus estudos, omes- 
mo fazendo Lourdes, que 
apezar muito moça 
tambem pensava em dar 
rumo à sua vida, casan- 
do-se com Oswaldo Dias 

A extremosa mãt ia de 
surpreza em surpreza é a 
maior de todas foi a que 
se apresentou quando su- 
bindo ao pavimento on- 
de Oscarina havia toma- 
do um appartamento pa- 
ra não ser importunada 
pelas irmãs; a filha mais 
velha, que ella suppunha, 
um poço de virtude, lhe 


de 


Vieira ficou assombrada com o espectaculo que se 


aa o To SQUID SPICE EE 


MUDA — ANNO 5.º 


apresentou 


N. 239 


seu noivo o profes- 
or Mello, homem que ella sabia ca- 
sado e com filhos. Ao fazer essa ob- 
servação à filha, ouviu admirada que 
ella lhe dizia: 
Ora, mamãi 
o comprehende 


como 


à mulher d'elle não 
+ senhora ainda pen 
“à moda antiga. As moça: ago 
va encaram q por um prisma 
completamente diverso, Para que 
existe o divorcio? 

* pobre mãi 
tido 


o cjuc 


de 
N Ida 


com o coração par- 
retirou-se cabisbaixa sem saber 
lazer para livrar filhas do 


“as 


futuro tenebroso, que as aguardava 
ao fim da trilha, que haviam escolhi- 
do para encaminhar cs passos auda- 
zes da juventude irreflectida 

Afinal a Sra. Vieira engendrou um 
plano e, OOLUICO tempo depois as filhas 
recebiam uma carta, vinda de Paris, 
onde ella lhes dizia «que não se preoc 
cupassem com ella, que vivessem co 
mo entendessem, tomando a liberda- 
de, que julgassem conveniente, por 
que ella faria o mesmo, seria delentão 
em diante uma]mãi á moderna. 

Agora cabia a vez filhas de se 


2 
«as 


Um dos nunitros sensacionars na festa organisada por Mme. Vicira. 


apresentou n seus olhos, 


13 


surprehenderem e 
essa admiração le- 
vou-as a emprehen- 
der uma viagem a 
Paris. indo para o 
mesmo. hotel onde 
se hospedára Mme. 
Vieira, o hotel mais 
chic da grande capi- 
tal do mundo civili- 
sado. Procurando 
pelo appartamento 
de Mme. Vieira, 
vicram a saber que 
a Sra, Isolina adop- 
tára o nome de Du- 
bois, por ser o do 
cavalhciro, que a 
acompanhava. 


Interrogada 
sobre isso madame 
Dubois disse-lhes 
que não havia ne- 
cessidade de casar 
para poder usar o 
nome d'aquelle ho- 
mem, deixa ndo-as 
estupefactas diante 
de suas novas atti- 
tudes. Commoda- 
mente reclinada em 
um elegante divan, 
coberto de macias 
almofadas, a Sra. 
Dubois, estendeu a 


(Contináa na?pag. 34). 
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UM ARTISTA QUE NÃO QUER 
SER QUEIMADO 


CABA de 
isto É: 


acontecer uma bôa 


uma bem má 


aventura ao cenhecido actor 


cinematographico francez Jean 


Angelo. 


Depois de receber uma tele- 





phonema de seu correspondente 
em Nantes o “Petriv Paristense 


( jornal que tem a maior tira- 
gem des jornaes diarics da Fran- 
ça ha 


poucas semanas, que Jean An- 


inteira ) annunciava 


queimado 
algumas 


gelo, 
quando impressionava 


gravemente 


seenas de “Jean Chouan”, um 





novo film em séries de 


Bernede, [ôra transportado en 


estado desesperador para o hes 
pital de Ancenis 

Ora este actor tem telephone 
horas da 


desde as oito 


Arthiui 


] 


manha 


do dia immediato, em sua resi- 
dencia. foi um tilintar conti 
nuo : 


neo cooptar ep 


sd 


1 
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Mó [E a residencia do 
Sr. Jean Angelo? 

Sim, senhor; é elle quem 
estã no apparelho 


Hein O senhor não está 


no hespital, horrivelmente quici- 
mado 
Que maluco ! pensou 
o actor, desligando o apparelho. 
Novo tilintar 
ANS | 


cies do estado de 


Desejo saber not: 


saude do se 


nhor Angelo e detalhes do horri 


vel aceidente Poderão me in 


[orima! 

Que aceidente ? 

Os jornaes annunciam que 
ele foi gravemente queimado 
quando impressionava “Jcan 
Cheuan” 

O actor 


precipita-se para es 


jornaes ec encontra a chave do 
mvstério 

Immediatamente corre às re 

dacções para desmentir o boato 

Diga a seus leitores que es 

Lou Paris 


em que impressiono 


Maca 


rio e não “Jean Chouan” e que 


acuualimente Roberto 

deve haver engano de nomes! , 
Vratava-se de facto de um ho- 

Sr Nors 


cinematographico 


msnvmo, O Angelo 


outro UCLor 
francer 


qu E 


UMA VIAGEM ATORMENTADA 
DE PEARL WHITE 
WHITE a 


ps 
trella 


famosa es- 


de films cm series, 
que se acha, actualmente na 
Inglaterra por deveres de sua 
profissão, conseguiu chegar a 
Maidenhead. depois de vin 
te é quatro horas de aventu- 


ras das quaes a mais grave do 
ponto de vista photogenico, 
oecorreu já em territorio inglez, 

O ensaiador inglez, que à con- 
tractára fôra a seu encontro em 
Dover, mas a actriz perdera o 


navio. Um telegramma into! 
mava que tentára alugar um 
acroplano e, finalmente, voltára 


a Paris em busca de um 


O ensaiador dirigiu-se, pois, 
a Crovdon, mas tambem, não 
encontreu miss White. Um acci- 
dente obrigára O avião a aterrai 
a varics kilometres da estação 

Chegando finalmente a Lon- 
dres, ella tomára um autemove! 
para se dirigir a Maidenhead 
onde foi recebida pelas famosas 
bailarinas Dolly Sisters e eis 
que, no caminho, uma pedra 
fez o vehiculo saltar subitamen- 
te, Pearl White. projectada à 
distancia, conseguiu escapar de 
uma terrivel morte, € mas 
não se livrou um ferimento 
no nariz, 

lrra! Até parece episodio de 
vm film 


d o 


A 
SOS E = É 
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AMORADOS NO CINEMA TOGRAPHO -— CONWAY TEARLE c CORINNE GRIFFITH, da “Iirst National”. 





a 


DIVORGIO DE CONVENIENÇIA 


SS 
SS 


Film da 
seguinte 


UNIVERSAL com a 


DISTRIBUIÇÃO 


Jim Blake — Owen MoorE. 

Tula Moliana — NirA NALDI. 

Helen Wakeficld — Katryn 
Perry, 

Blinkwell Jones — Frank Won- 
derlee. 

Senador Wakefieldl — Geo A. 
Lassey. 


a 
* x 


Jim Blake 


em Nova York, mas as attra- 


viera espairecer 
cções da grande cidade não o 
seduziram e cil-o escrevendo a 
sua noiva, a linda Helen, filha 
do senador NWakefield, cartas 
nostalgicas. 

Nosso heróe se hospedára num 
hotel de primeira ordem, onde 
tambem estava uma mexicana 
de perigosa e peregrina belleza, 
Tula Moliana, a esse tempo mui- 
to atarefada em attender a va- 
rios advogados. Por que ? 

E' que Tula se ligára pelos la- 
ços sagrados do matrimonio a 
um amcricano, ausente no mo- 
mento, e recciava a explosão de 
colera de um patricio com quem 
promettera casar. A qualquer 
momento, o truculento sujeito 
poderia chegar a Nova York, como 
promettera e o caldo estaria entor- 
nado. A prestação de contas seria 
severa e o patricio não era de meias 
medidas, nem de pannos quentes, 

Tula 


precisava arranjar rapida- 


mente um divorcio, fosse como fosse, 
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A 
A VA 


EA 
Wo 
q 


| 


Foi preciso Jevantallo do sorlho 
F 
trapo, 


como um 

para salvar a pelle. Um divorcio 

em regra exige, porem, um cum- 

plice e ahi era que o carro pegava. 
Quem seria a victima, ou antes, 

quem seria o benemerito que auxilia- 

ria Tula a sahir do embrulho em que 
mettera 7 


Enfim o consolo de um amor sincero € puro. 


ms mio SS Ss = 


O pobre Jim julgou chegada sua ultima hora. 
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t— 
Nessa occasião Jim andava 
y À k 


mo uma alma penada pelos sa 
do hotel, a arrastar sua triss 
e Tula juntamente com um 
advs gados reparando nelle, 
nlicam-lhe que se preste “a 


omet lia 


k 


4 recusa mas sta Feccuisa 
admittida e cillo quast a 
“dar em ir do quarto da 
“a dama, no momento tra- 
solenne 
enador Waficld tem, porem 
lembrança de vir à Nova 
exactamente nessa ocea 
m companhia da formosa 
Começam ahi os apuros 
bre lim, temendo que a 
venha a saber o que se 
va 
la. longe de disfarçar a coi- 
O procura compromettel-o € 
passa a suar frio a todo mo- 
nto. para attender às exigen 
ncias de sua querida ce da outra 
intrisa 
Para cumulo cis que surge O 


“icano terrivel, o homem de 


las nas mãos, ccis o sarilho 
a 


Opobre Jim a temer pela pelle, 


ndo-se à cada momento man- 
do desta para melhor, não 
be o que taça 
Somente a custa de grandes 
ustias € sustos | conscguiil 
coragem c à seu primeiro 
to de energia o famoso va- 
lentão deu o fóra, como se cos- 
tuma dizer c Tula poude voltar 
os braços de seu marido 
rte-americano que era 
Quem ? Imaginem ! O proprio 
senador Wakeficld o pai da gentil Helen. E esta poude afinal consolar seu noivo de tantos dissabores, 


Quando o homem-féra surgiu de pistola em punho, Jim não soube o que fizesse. 
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Minha linda Rosa irandeza 


BaRA 
Film da 


seguinte 


BEBA DADAL 


“E a am cm 


VITAGRAPH, com a 


DISTRIBU 


Conn — Par O Mace. 
Moya PAULINE STARKE. 
Robert Foliott Edward Cecil. 
Rosa O' Neale — Helen Ioward. 
Clara Mauwd Herbert. 
Molincaux — Henry [Herbert 
Barry — Richards Daniels, 

* 

* * 

Roberto Folliott ecra 
mais ardorosos patriotas irlan- 
dezes e, por isso mesmo, vivia 
sempre sob attenta vigilancia da 
policia ingleza. 

Assim perseguido pela má 
vontade das autoridades, o po- 
bre rapaz ia perdendo pouco a 
pouco, todos os seus bens, hy- 
pothecados a um magistrado 
avarento, o Sr. Chinchella, juiz 
do districto. 

Roberto. era noivo da linda 
Rosa O Neale, que residia em 
companhia. de Clara, irmã de 
Folliott, na secular morada da 
familia, mas“o Sr. Chinchella 
tinha suas preteênções à mão da 
linda rapariga, 'Santando com os 
apuros [inanceiros“diapaz para 
vir a conseguir seu desideratum, 
mas um dia, em virtude-de uma 
conspiração dos que vivema so- 
nhar com a liberdade da Irlanda, 
Folliott é preso e remettido pará 
Dublin, cujos tribunaes o con- 
demnam a desterro, na Austra- 
lia, 

Durante “a viagem que foi 
muito tormentosa o pobre rapaz 
ia perdendo a vida e foi salvo 
apenas pela dedicação de Conn, 
uma especie de vadio, mas ape- 
sar d'iisso dotado de alma e co- 


um dos 
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Ingenua e jovem Rosa divertia-se como uma creança. 


ração, abertos a todos os senti- 
mentos nobres, 
Passado um anno, Roberto lo- 


Roberto ameva com 


gra voltar ocecultamente à terra 
natal, mas um espião. a serviço 
de Chinchella, denuncia-o 


AR Ms 
À NS WLm q 
A A AN N 


O capitão Molincaux, o novo 
commandante da força ingleza, 
que andava enamorado por Clara 


— 


infinita ternura a linda Rosa, a amiga de infancia de sua irmã. 


20 
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+ ultima noite no lar antes da partida para exito 


embora esta não correspondesse se escondera. Lã estava nesse 
a seu amor, cumpre o seu dever momento o vigário do logar, um 
e val q casa de Roberto aque alli Coptinda da pas, 34) 


policia. vinha para prendel-o Ella está disposta a partir para acompanhar seu amado na desventura. 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — MISS DOROTHY SEBASTIAN, da “Paramount”, 





Quando 0 amor Moresce 


á - do sho ata di ai - si ae 
Se ar a TR DT E 


da Ve tro Goldwin tendo 


rortagonisba NELE ES 
CONHAD InGeL e RO 


a bondade da santa 
que o destino em má 
a esposa daquele h 
rd ma MO = 
balkanico, já ha 
sacudido (3 
Evranclo equi 
res de sua favorita 


o povo de 
reino 
reria 1LIHTO) 
entregue 
Nise. 
só pensava em satista 
caprichos para 
ibditos. sentirem o pé 
| despotismo 
bre rainha, que com 
» feito de ternura e 
para “a 
MOR Muito 
restenadamen 
martvrio, com a vs- 
nada justificava 
inda - a felicidade sorrir 
Mas no dia em que ella 
ntrou o marido nos braçes 
imante. dentro do proprio 
alma transbordou 
acreditou que um só re- 
havia para tanta amar- 
À qgusencia? é o extlio 
ibendo do seu descio de 
villiceatura, accedeu prom- 
ente, mas teve o cuidado 
espachar seu homem de 
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Sardalia vivia entregue unicamente 


rei entendia sua gloria, 
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ao amor de Misc, a cigana. 
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E 


PENA 





confiança, Petrevich para es- 
pional-a, 

Entretanto, na Inglaterra, 
Paulo Werdame, filho de sir 
Charles e de lady Verdame, 
entretem doce idyllio com Isa- 
bella, filha do velho parocho da 
aldeia visinha de seu castello, 
Para evitar que seu filho com- 
metta o que considera uma to- 
lice, casando com uma mulher 
de condição inferior a sua, lady 
Verdane resolve separar os dois 
jovens e promove uma viagem 
para Paulo, O rapaz bem pro- 
cura meios para evitar aquella 
viagem, obsecado como está 
pelos encantos de sua namorada, 
porem o velho Verdane, bem 
conhecia os encantos maiores 
de Paris e convence Paulo de 
que deve fazer uma estadia na 
capital franceza. Paulo parte e 
depois de alguns dias em Paris, 
segue para Lucerna, a encan- 
tadora cidade Suissa, onde jus- 
tamente se encontrava a rainha, 

Ao avistar aquella mulher, 
Paulo, sente-se fascinado por 
sua. deslumbrante formosura. 

Quem era, de onde vinha? 
O jovem inglez ignorava-o, Nem 
isso lhe importava. A belleza dis- 
pensa carta de “identidade e 
Paulo apaixonou-se. Trez dias 
e trez noites, rondou a casa 
onde sz installára a linda crea- 
tura. Na quarta noite, a mys- 
teriosa dama, nota a presença 
do jovem fidalgo e esse primeiro 
encontro produziu, na rainha 
a melhor impressão. 

Paulo era adoravel de inge- 
nuidade e franqueza, Confessou- 
lhe que trez noites seguidas, 
montára guarda a sua janella, 
esperando a graça de contem- 


Ao lado: — O amor uniu-os com força 
irresistivel. 


Em baixo :— Essa era a unica côrte que 
elle comprehendia. 
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contiança 


disse ella— Eº melhor que [fuja de mim 
antes que seja demasiadamente tarde. 


plal-a mais uma vez, À dama fitou-o longa- 


mente e disse: 
(Continúa na pag. 33.) 


Em baixo: — E por aquella mulher, o rei embriagado 
é demente praticava as mais loucas fantazias. 
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Cinematosraphado pela 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Peggy Laurence — Bebi 
NIELS 

William Laidlaw - 
HARLAN 

Matt Wilde — 

Bert Caswell - 

Grace Laidlaw 
Worthing 

O capitão Soulicr — 
Cortez 

A avó Buvasse — Alice Chapin 

J operador -— Warner Richmond 


Da- 
IXNENNETH 


Roy BARNES 
Frank Morgan 
Helen Lee 


Armand 


* x 


Laurence, deixára a 
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TALE -VAR 
ROLDLES 
PORN Co 


William ecra o camarada que iaTestrear com ella « vinha 


a E. 


afinal. 


A SCENA 


inhia telephonica onde tra- 
balhava attrahida pelo theatro, 
certa de que no palco. estava seu 
futuro € com a esperança que a 
animava de algum dia vir a ser, 
como tantas outras, uma artista 
de fama. 

Mas logo no dia de sua estréa 
num theatrinho «de um bairro 
pobre de Nova-Yort:, teve uma 
cruel decepção, quando espe- 
rando os applausos do publico, 
recebeu uma tremenda vaia, que 
a obrigou a sahir de scena, com 
seu. companheiro Matt Wilde, 
rapaz alegre e como ella 
treante. 


Cs- 


Dentre os espectadores, porem, 
um houve que descobriu algum 
talento em Peggy e penalisado 
com seu insuccesso, foi até seu 
camarin para confortal-a com 
sua. opinião. Esse espectador, 
era o millionario William Lai- 


procural-g, 


r 
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Peggy recebeu-o já prompta para 


dlaw, que, em companhia de seu 
inseparavel amigo, Roberts, pro- 
curava novas sensações naquelles 
logares, farto da vida de caba- 
rets frequentados pela gente de 
sua condição social, 

Peggy ficou radiante, quando 
William lhe offereceu um cartão 
recommendando-a à um empre- 


entrar no palco, 


sario seu amigo, mas logo no 
dia seguinte, quando Peggy con 
tava iniciar sua carreira de glo 
ria, à sombra da guerra, vciu 
toldar o céu da America, Ness 
mesmo dia, jornaes annun 
ciaram, que a grande nação 
vankee, acabava de entrar para 
a immensa fogueira, que amea- 


os 


Aquella vida de telephonista purscia-lhoe demasiadamente insipida 
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cava devastar todo O 
mund 
Roberts, communt= 
ca então ao amigo, 
que val se alistar € 
Caswell, ven do-se 
companheiro 
ei is na indifle- 
rent m que vivia 
esposa, a lin- 
da ace Laidlaw, 
pas a frequentar 
sis assiduidade 
0 eatro em que 
Pes de dia para 
lhia maiores 


sem 


com 


com 


dia, 


triuinphos em sua 
brilhante carreira ar- 


im-se os dias 
enetidos encon- 
William e 

jã davam O 

ar as más lin- 

ec a verdade 

que um forte 

já cs prendia 
primavera da- 

le anno, chegam 
New-York as. pri- 
ras noticias da 
ão das tropas am?- 
ricanas na. linha de 
fogo e numa exiçã > 
extraordinaria, Wil- 
liam vem a sabor da 
morte de seu querida 
imão Norman e, 
comprehendenda. sua 
criminosa  indifferen- 
ca, pela grande ca- 
rastrophe, que ensan- 
guentava o mundo, 
resolveu renunciar 
a tudo; áquella vida 
de clubs e dansas, 
ao proprio amor “de 
Peggy e num fremito 
de patriotismo, corre 
a se alistar tambem. 


-— 


(Continãa na. pag. 30) O imei 
primeiro encontro nos bastidorzs do pequeno theatrinho. 


Peggy 


alistára- x : : 
ára-se tambem como enfermeira e partia acompanhada pelo fiel camarada, Apoz alguns dias d'aquelle doce convivio Roberts PER 
E aração, 
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da Pathé-Con- 
tendo como 
Principbaes: 
MENDAILLE, 


DAILLE, Mille. 


inlerpbretes 

JoÃo ANGELO, 

MonriLs, Bour- 
DALBAICIN, 


2.º EPISODIO! — OS PONTÕES 
INGLEZES 


Assim, a mesma mulher, que 
o fizera expatriar-se para não 
trahir um amigo, era essa que 
o Destino de novo collocava em 
seu caminho! Madiana, contou- 
lhe então que fôra fazer uma 
viagem com Marcolfo, em alto 
mar, porem, seu navio fôra ata- 
cado por outro inglez, que apri- 
sionou toda tripulação, em- 
quanto Marcolfo desgraçada- 
mente succumbia, depois de 
muitos rasgos de heroismo. 
Quanto a ella, fôra transportada 
captiva para a Inglaterra e alli 
fôra reclamada pela justiça de 
seu paiz, como cumplice dos 
francezes no assassinato de 
um Brahmane. Levaram-a pois, 
para o Kent, onde estava guar- 
dada por dois indianos, encarre- 
gados de a conduzirem ás In- 
dias, onde seria executada. 


Surcouf vendo que Madiana 
estava livre e amando-a com 
delirio, jurou defendel-a. Im- 
mediatamente deu ordens para 
serem procurados os dois india- 
nos. 


- Estes foram. | encontrados, 

quando se dispunham a atear 
fogo as navio, escondidos no 
paiol. 


Presos, um d'elles foi enforca- 
do;emquanto o outro, Tagore, o 


s prisioneiros não cram apeans rudes marujos mas tambem gente da mais 


filho do indiano, conseguiu ati- 
rar-se ao mar, fugindo assim ao 
castigo. 

Emquanto isso, em San Malo, 
a familia de Surcouf, sentia-se 
cada vez mais afflicta por não 
ter ha muito noticias suas, Ma- 
ria Catharina, principalmente, 
sua meiga priminha não cessava 
de chorar, porquanto sentia 
pelo primo, uma affeição sem li- 
mites. Mal sabia ella, que, elle já 
estava bem perto conduzindo 
alem do “Confiança” com o 
qual partira o noivo, que tomára 
o Kent”, juntamente com todos 
os prisioneiros, que eram não 
sómente marujos, mas tambem 
homens da mais fina nobreza 
ingleza. 
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Numa linda tarde regressou 
Surcou[, entre as mais vivas 
alegrias, porem Maria Catha- 
rina, com grande dôr, viu que 
seu primo trazia uma mulher, 
que apresentou a todos como 
sua noiva. Quem com isso exul- 
tou, foi o invejoso Santiago Mo- 
rel, porquanto desejava casar-se 
com Maria Catharina, 

William Pitti, o grande 
tadista inglez, inimigo acerrimo 
de Napoleão soubera da ultima 
façanha de Surcouf e, jurára 
que caso elle exceutasse os in- 
glezes, que fizera prisioneiros, 
elle immediatamente faria Oo 
mesmo com os francezes prisio- 
neiros, que estavam a bordo 
da corveta ingleza Crown. 


es- 


Os prisioneiros da ilha de Crown. 
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alta nobreza da Inglaterra. 


De facto, no Crown havia 
uma multidão de prisioneiros 
francezes e entre elles se achava 
Marcolfo, a quem todos julgavam 
morto, inclusive no proprio 
Crown, porquanto se soubessem 
que o famcso corsario Marcolfo. 
alli estava seria immediatamente 
fuzilado, Causava porem, ex- 
tranheza a todos, esse preso, que 
não fallava com pessõa alguma 
c parccia immerso em profunda 
tristeza. E' que as saudades, q 
incerteza do destino de Madiana. 
sempre perseguida pelosYfar-":- 
cos, fazia com que Marcolto, se 
abysmasse em tetricos pensa- 
mentos. 


(Continúa no proximo número). 
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alli por perto segue nas suas 
pégadas. 

Dempsey, vendo-se perseguido 
salta do cavallo e se embrenha 
no matto, 

Ao atravessar um riacho sente 
o chão fugir-lhe de sob os pés 
— é que alli existiam as terriveis 
areias movediças 


12º EPISODIO NAS GARRAS 
DA MORTE 


Margaret, que estava nas pro- 
ximidades, a muito custo salva 
o pequeno com o auxilio de 
uma corda, Estão os dois des- 
cançando, quando appareee Wen- 
dell que os intima a entregarem 
os precicsos documentos. Nosses 
heroes | offerecem — resistencia, 
chegando em seu auxilio o va- 
lente homem do mysterio, que 
poe Wendell fóra de campo. O 
garôto vai então, à procura de 
certa carta que deve provar a 
innocencia de Jack, que ainda 
se conserva encarcerado. Essa 
carta está escondida numa ca- 
verna nas montanhas, 

O garoto, depois de prolon- 
gadas buscas, entra na caverna 
em questão sendo seguido por 
um Urso... 


13º EPISODIO -—— Nas MÃos 
DO DESTINO 


Dempsey é salvo, mais uma 
vez por seu enigmatico protector, 
o Homem do Mysterio, que o 
defende do urso. 

Ryan presencia tudo e tenta 
alvejar seu inimigo; Dempsey, 
porem, evita o attentado atra- 
cando-se com elle. 

O garôto desvencilha-se de 
Ryan e parte, velozmente. Mar- 
garet, que tinha ido á missão 
de San Fernando á procura de 
Clara para que ella depuzesse 
em favor de. Jack, tem a dece- 
pção de saber que ella partira 
para New York. Volta, então 
desconsolada para a pequena 
povoação. onde encontra preso, 
seu amado Jack 

OQ garoto andava em maré de 
infelicidade, pois 
Ryan escendera-se em uma ar 
vore e esta não resistindo a seu 
peso, quebrára-se, 


14.º EPISODIO — FACE À FAGE 


Dempsey. com a quéda ficára 
desaccordado, sendo carregado 
pelo feroz Ryan. para sua ca- 
bana. 

O hemem do mysterio vai 4 
prisão € conversa demoradamen- 
te com Jack, esté chama o de- 
legado e explica-lhe que se q 
mesmo lhe désse liberdade por 
algumas horas, elle provaria a 
sua innocencia. O bom homem 
accede a esse pedido, partindo 
Brewester para a cabana da 
montanha, onde Dempsey se 
achava. 

Dando-se a conhecer, Jack 
entra em luta com es. bandides 
afim de se apoderar da carta 
que provará sua innocencia. 
Ryan tenta queimar O precicso 
papel, atirando-o a uma f[e- 
gueira. 


€Contintia no proximo número). 





Momentos memoraveis 





(Continuação da pag. 17) 


Peggy, não podia supportar 
aquella separação tão brusca, 
do homem a quem tanto amava 
e, certa de que fôra Grace a 


fugindo de: 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO 
DESAPPARECEREM — À MULHER EM TODA A EDADE PODE SE 
REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — E" FACIL OBTER-SE 
A PROVA EM VOSSO PRÓPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL” 


(irême screntifico preparado segundo o celebre processo da famosa 
doutoura de belleza Mille. Dort Lesuyv, que alcançou o primeiro premio 
no Concurso Internacional de Productos de Toiletro, 





RUGOL opera em vosso rosto Uma verdades a transformação, vos em- 
belleza é vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL differe completamente dos outros crêémes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanca, sendo aosorvidos polos poros da pelle os 
preciosos. alimentos derinicos que entram na sua composição. 
RUGOL evita é prevme as rutas precoces ce pés de gallinha, e faz de- 
supparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas etc, 


RUGOL não engordura 4 pelle, NÃo contem drogas nocivas [E absoluta- 


mente inolfensivo, Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, 


RUGOL dã ume vida nova à epiderme [lacida, porosa e fatigada, eni- 


prestando-lhe a apparencia real da juventude, 


f NTI | Mile. Leguyv pagerá mil dollares a quem provar que ella 
ARA :) + não tirou completamente as suas proprias rugas com. duas 
semanas de tratamento apenas. 

Mile. Leguy oficrece mil dollares a quem provar que ellá não possue 
oito medulnas de ouro panhas em diversas exposições pela sua maravi- 
lhosa descoberta. 

Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provãr que os seus 
attestatos de cura Não são espontancos e guthenticos, 





AVISO Depois desta maravilhosa descoberta. innumeros imitadores têm 
apparccido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos 
ao publico que não acceite smbstitutos, exigindo sempre : 


RUGOL. 


Mme. Harv Vigier escreve : 

“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprechendido com'os re- 
sultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna o 
attestado que junto lhe envio”. 


Mme, Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto 
ec, depois de usar muitos crêmes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade c a 
admiração das pessõas que me conheciam”. 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias c perfumarias, 


Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 

UÚricos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 11, sob,.— Caixa 1379 — S, Paulo, 


COUPON 


Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 —S. Paulo: 


Junto remetro-lhes um vale postal da quantia de 155000 afim 
de que me ssja enviado pelo correio um pote de RUGOL. 














NON S areroio ET care STAROS (TS ESA NT TE ARE DA OT STE TESS IE 











causadora daquella resolução de Sabe então, que o regimento 
William, para ve!-cs separados, de William, está em operações 


resolve sc alistar coms enfermeira 
partindo para a França, na espe- 
rança de encontrar William. 


na região de Villéres e 
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Finíssimo sabonete sem rival, preferido a qualquer 

outro pela consistencia e durabilidade de sua pasta, 

pela agradavel e abundante espuma, pelo suggestivo e 

"delicado perfume e pela sua maxima acção preventiva 
contra molestias cutaneas, 


Indispensavel na “toilette” das damas “chics”. 
GRANDE PREMIO NA EXPOSIÇÃO DE 1922 


—— 
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arranja 
meios de ser destacada para um 
dos haspitaes de sangue mais 


proximos dal onde afinal de 
pois de alguns dias, encont; 
o homem que a arrastára até 
liuropa e que acabava de 


Tt 
gressar com seu regimento 
campo de batalha. 

Aquelle encontro, enche R 


jubilo tambem William, tan 
Mais, quanto alli estava cpu: 
mente O seu inseparavel ami 
Roberts, feito commandante dl 
quelle posto e por quem elle vs 
a saber que Cracc, tambem 

fizera enfermeira, da Cruz NV 
melha Norte-Americana 

Peggy, em homenagem 
tropas, que regressavam, ha: 
organisado um espectaculo pa 
essa noite e quando, juntamen! 
com Wilde divertia os soldad 
eis que se cuve de repente 
toque de perigo iminente. Pro 
uma poderosa esquadrilha 
acroplanes inimiges. que lança 
vam as primeiras bombas, “com 
sinistro avisy, de que o advci 
saro estava proximo. Era pr 
ciso que o deposito de municor 
em Chaunv. fosse destruido. an 
tes que o inimigo delle se apo- 
derasse e o capitão Roberts, en- 
carrega dessa perigosa missão 
William e mais alguns compa- 
nheiros. 

Era uma temeridade atro- 
vessar à longa estrada, que ia 
dar q Chauny, sob o chuveiro 
orrivel de granadas, que ex 
pPlodiam a cada instante; porem, 
Pegey. não encontra meios para 
evitar que seu amado cumpra as 
ordens recebidas. 

Momentos depois a pobre moça 
estã em desespero para salvar a 
vida de William, pois um com- 
municado acabava de informar 
que O inimigo estava muito pro- 
ximo do campo de munições e 
ecra preciso evitar que William 
e seus companheiros chegassem 
até lá. [Exactamente naquele 
momento, a unica linha de com- 
municação acabava de ser des- 
truida o Pegoyv. arriscando a pro- 
pria vida, parte na esperança 
de encontrar William e prove 
mio do perigo 

Ludo. no emtanto for inutil 
e dias depois, emquanto nas ruas 
se lestejuva a terminação da 
guerra, Pegev. num hospital 
tinha cs olhes vendades nel 
imminencia de uma cegueira, 
entregue aos carinhosos cuidados 
de uma jovem, enfermeira. cu- 
ia dedicação, lhe granjeãra + 
dadeira estima. 

Passam-se alguns dias, ato 
que afinal, Peggy pode nova 
mente ver a luz do dia e sua 
surpreza é grande, ao recon 
cer em sua enfermeira, a esposa 
de William. Grace. explica-he 
então, que tudo aquillo fizer 
porque sabia que ella, arriscara 
a vida para tentar salvar a de 
seu marido. 

Peggy. comprehende asstm, 
que Grace. amava realmente 
William e que ela havia cor 
mettido um erre, portel-o amudo 
tambem 

Mas William, não morrer: 
apenas ferido, tinha ficado Pp! 
sioneiro do inimigo. E” qust 
mente neste memento que ci! 
chega dirigindo-se a Peggy. És 
porem, recusou ouvil-o ce acons 
lha-lhe que reate relações Co 
race. que muito O ama. 

As criteriosas considerações 
moça, cs grandes ensinament 
da guerra e dos soltrimento 
mestraram afinal o verdadeiro 
caminho do dever áquelle homem 
que veiu encontrar a verdadeira 
felicidade, no amor da sua es 
posa. 
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CHAMMING POLLOCK. 
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“Pathé”, 
rendo como protagonistas ANN 
LuruerR e GEORGE LARKIN. 


(CONCEUISÃO) 


Film era series da 


Ecrsev, mais adcante  pretex- 
tando ter deixado na cabana seu 
caderno de notas, voltou e abriu 
a porta com violencia, mãs quan- 
do pensava ter posto Donald 


fóra de combate é posto no 


seu logar, como castigo, para 
scr encontrado: assim pelo pro- 
prio Dr. Bates, que-viéra sa- 
her ue se passava 


Entretanto os dois namorados 
dispuzeram-se a romar o expresso 
de Nova York Os espiões de 
Bates, porem. não domiam e 
em pouco, todo o pessoal sabia 
tim certa 
“indo Donald 


trem seus imil- 


ande os dois estavam 
dtuça da viagem, 
à plataforma do 
migos O lançaram por terra 
Vl bem perto estavam os qu- 
Facil foi domi- 


f nde 


trOs à espera 


nato c levalio para Fem 


entenderam 


Phillyvs. que sentira a falta de 

Imigo. procrou-o na plata- 
forma ec não o encontrando, fer 
parar o trem e saltar, para logo 
ter que averiguar que O pobre 


Donald tôra aprisionado outra 


Elle, porem, aproveitando uma: 


lan- 
çouse a umlago que havia alli. 
* luta de quatro contra um 
travou-se violenta: Phyllis, que 
vem numa motoevelerra obtida 
Por emprestimo, viu que seu 


distração de seus guardas, 


noivo ja a pesa a partida e como 


e bem perto de uma fan- 
crunt od gazolina pede-a a seu 
Rec SÁ rio 


sSoOCCcoOrro a 


Donald: 


FPISODIO SUMA EXPLO- 
Saa NO MAR 


muito custo conseguiu Phyl- 
“mbarcar na lanchinhado 
queria nem - 
nada prestar-lhe esse favor: 


h m que não 


preciso que ella o jogasse — 


para poder sair em SOC. 
| seu noivol e isto: foi para 


salvação, Os homens: do. 
Bates, 


essõa. 
'“ não dera resultados, re” 
em um plano definitivo. 
dois procuravam. acaute- 
das perseguições do Dr. 
indo procurar um advo” 

serto e honesto que lhes. 


d 
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afim de poder prestar o 


chefiados. por. “elle; : 
vendo que essa ten. 


À SCENA MUDA 


As loções 


BUT BUU 


“ Antinéa * 
são as mais suaves e duradouras que 
existem no mercado. 


Te DA, ——s 


PERFUMARIA MENDEL 





E” dar provas de bom gosto e 
grande distincção. 


Rouges: côres firmes e altamente perfumados. 


Lepls, para labios, Fixador para o cabello, 
Pasta dentifricia e o já conhecido 
e afamado 


SóGraseoto MENDEL , 


que clarifica, tonifica e avelluda a pelle 
em poucos dias de uso constante. 


Recommendamos estes productos aos leitores 
desta Revista. 


A” venda nas principaes casas e perfumarias. 





ANNO N, 


VUUUIBUSU|VUUUS 
USAR OS PRODUCTOS 


“Marlise” e “Anitra' 


DANPAINAARIADARD 


aconselhou devolver o cheque 
acabando dé vez 
Depois, Phvyl” 


lis escreve a Betty, 


ao professor, 
com esse negocio, 
pedindo que 
vã à estação das barcas às seis 
horas, 

Kersey, 
Betty, - vac ter tambem à esta” 
ção e, quando lá chegam os dois 


pois desejava fallar-lhe 


que segue os passos de 


namorados, já estavam do outro 
lado da ponte, “sendo 
obrigado a tomar uma lancha 


Kersey 


a gazolina com Betty aos em- 
purrões. Viu, então, Kersey 


que o conductor da lancha es- 
tava: em deploravel estado de 
cmbriaguez. E, na luta elles dão 
com. a pobre Betty nagua, 


s 


é vista pelo pintor, lã da barca 


aque 


. 


e que é salva pelo mesmo, A- 


“lancha que conduz os dois ho- 


mens que brigam vai sem go- 


sverno e mais adeante choca-se | 


à com outra embarcação, indo pelos 


“áres. Kersey, lancha e homem. 


Desembarcam, então, na outra: 


contra Bares. RA quando « 


dida por. Whitey « outro cum- 


plice. Trava-se uma luta de- 
segual cv quando menos se es- 
pera, um dos bandidos estã-com 


a vida de Donald nas mãos 


15º EPISODIO A 
CONSPIRAÇÃO DE 


ULTIMA 
BAaTES 


A policia, avisada tambem por 
Betty, chegava justamente neste 
momento. O bando foi subju- 
gado. Aquelles menos atrevidos 
ganharam menos pancadas que 
os mais renitentes, que tiveram 
que ceder afinal, Obrigados de- 
pois a confessar a causa € Os 
mandantes daquellas: constantes 
perseguições, Whitey- e outro 
companheiro, viram-se. na. con- 
tingencia de dizer que tinha sido. 
o professor Bates quem: os havia 
pago para aquillo. E” immedia- 


a 





RENOVANDO EM SUA PROPRIA 
CASA A PELLE DO ROSTO 


(Da revista “Ladies Favourite 
Magazine") 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 

er o rejuvenescimento | de 
sua cutis por meio de um in- 
fallivel processo de absorpção 
sem dor. A epocha das opera- 
ções difficeis e perigosas ter- 
minou, e cada mulher póde ser 
sua propria especialista em ma- 
teria de belleza  Descobriu-se 
que a cêra mercolized (em in- 
glez : “pure mercolized wax'), 
applicada todas as noites.como 
se fosse cold-cream, faz com que 
as cellulas mortas da pelle ve- 
lha e descolorida da epiderme se 
desprendam paulatinamente em 
pequenas particulas invisiveis, 
mostrando a cutis nova, vigo- 
rosa e formosa que se encontra 
por baixo. Este processo escapa 
à observação alheia e provoca o 
apparecimento de uma cutis 
bella e perduravel. Ocioso será 
dizer que o resultado é como 
se fosse, natural. E' com este 
proposito que milhares de miu- 
lheres empregam a cêra merco- 
lized, que se pode obter em 
“qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de regorrer a nenhum 
dos innumeros crêmes de toi- 
lette, 





marcada” para a cerimonia. Os 


convidados, pessoas amigas da 


casa, creados que preparavam 
a sala cadornavam o salão en- 
chiam- todas as 
da casa, lim criado, 
ecra senão o Dr. Bates, punha 
no candelabro um bouquet de 


camcelias. Em seguida foi chamar 


dependencias 


que não 


- o noivo, dizendo-lhe que a noiva 


desejava fallar-lhe: Leva-o a um 
terrasse e: declara quem clle é. 

Ha luta entre os dois que recru- 
desce: quando o medico lhe diz 


“que dentro em pouco tudo voará 
pelos. ares: Tinha posto no can- 


delabro uma bomba de dyna- 
mite. O rapaz fica como louco 
eo proprio medico tambem dá 
esses symptómas: e» precipitando- 


se sobre O jovem dá como corpo 


lá em baixo: na rua, morrendo 
Phyllis; que sentira falta de seu 
noivo e. que” virá a bomba no 
candelabro a atí rando-a longe, vem 


tamente' dada ordem de prisão a dê 


Stan é 


“intimado no seu “gabinete, lança - 


margem e sahindo Donald, a - 


“dar algumas providencias sobre ' 


seus negocios, Phyllis é agarrada» 


“devendo-se a Betty o poder sa.. 


ber-se onde elles a metteram. 


Voltou Donald sobre os seus pas. 


sos e entra na casa indicada. por 
Betty, uma casa onde se alu- 


« gavam papeis, para impedir jus- 


tamente que ella seja” “aggre- 


“3 


l 


*estonteando. os paes cons 
fugir  Refugia-so 
mento: de ; agir. “En 
“os dois. eras livres. afinal 
das perseguições: -de seus terriveis ER 
O-seu cas. 


no chão um vidro! com ido e e 








inimigos, proclamam « 
samento para breve em casa “da 
tia de Phyllis, Vendo a noticia 
o-professor- prepara-se para uma. 
ultima: tentativa. Era à hora 


“que-se intitula 





deram. casar-se é gozar da teli- 
«cidade: que thes: estava reservada. 


ERINENCS E 





ni Ss ares rtendou 
“Uma vásta arca dos stu- 
dios da Universal para a reali- 
sação de uma super-producção 
“Tumbleweeds”” 
e que elle está fazendo por conta 
da United Artists, - 
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Nas malhas da lei 











Film da Pathé-serial, tendo co- 
mo interpretes  principaes: — 
EDNA MurPHYy e Jack Mu- 
LHALL, 

+ 
“+ 


8º. EPISODIO —- A FÚGA 


Depois de uma luta-formidavel 
Bert Moore, poude livrar-se: dos 
asseclas do: Dr; Vining e fugir. 
Um dos miseraveis, tinha mor- 
rido e os outros, para evitar a 
colera de seu. chefe, queima- 
ram-o, desfiguraram-o e deixa- 
ram-o de modo a 'parecer' que 

era o agente de policia: 
Destino egual estava “reservado 
a- Bob Clayton. 


O Dr. Vining'attrahiu-o ao 


gabinete onde estava collocado” 


o forno electrico e deu ordem a 
um dos séus subordinados para 
matal-o é incinerar o cadaver im- 
mediatamente. j 

Mas Bert estava alerta e sal- 
vou .o amigo. 

Bob correu então a New York, 
a dar parte à policia de que tinha 
sido descoberta a casa dos: mys- 
terios. 

Dando por sua fuga, o. Dr; 
Vining perseguiu-o até á-dele- 
gacia onde o-viu entrar. 


Entre elles e “os policiaes tra- 


vou-se um forte tiroteio. Houve 
muitos feridos, “mas. o bandido 
pagou com a vida. o seu arroio. 

Foi aquelle: o primeiro, a ser 
posto: [óra de combate, 


9.º EPISODIO — “A HoRA: DO 
RESQATE 


Mas, (o Dr: Vain: não: era 


de: facto: o chefe. da quadrilha” 


dos raptores, Elle obedecia, CO- 
mo todos, a um homem enigma: 
tico, que se-intitulava Impe- 
patore” 

Esse. homem, 


dos mysterios “e, dali. “dirigia 


todos os passos dos patifes, ques 


tinha doseu serviço. 


Ninguem: sabia” para: c que. casado 
“Apenas 
era notorio. que. miss; “Van Cleef: 
estava destinada a ser esposa! idos 
“um sui panda Ta 


ptava elle: moças ricas; 


Sr. Revada): 
tambem: muito, Tico: qa Sn 


Emquanto | Bob. tratava: “de 
denunciar. á' polca sua” impor-. 
“impera FA 
na casa” dos mystérios 
procurava obrigar. miss Natalie 


tante descoberta 
tore” É 


a dar a: mão: de: esposa go-Sr: 
Rex ada, 

Ella, “Tesistia, 
decerto, O infernal bandido teria 
conseguido seus fins, se-a casa 


é claro, 


residia na casa 


mas,» 


A SCEAN MUDA 

não fosse de subito assaltada 
pelos policiaes de New-York. 
Foram- presos todos os que, 
na oecasião, se encontravam no 
antro; mas quando chegou a 
hora de prender o Chefe da qua- 
drilha, viu-se que, elle, arroja- 


“damente, se atirára ao forno cle- 


ctrico, 

“Procurou-se depois miss- Van 
Cleef e verificou-se que tambem 
tinha 


3º EPISODIO 


DA LEI 


desapparecido. 


NAS MALHAS 


Natalic Van Cleef vinha sido 
levada para bordo do 
do Sr. Revada, 


vacht 
devendo seguir 


“para a America do Sul, 


O chefe da quadrilha não tinha 
morrido. EEntrára no forno ele- 
ctrico e- fechára a porta apoz 
si, mas -sahira 


porta, 


logo por outra 
secreta, de modo que es- 
rcapou, são e salvo, 

Ao darem pelo desappareci- 
mento de Natalie, Bert Moore 
e Bob Clayton, correram imme- 
diatamente a procural-a, 

Emquanto isso, a pclicia, na 
Casa dos Mysteries, interrogava 
a Sra. 
attingido por um tiro de revolver 


Fawcette, que havia sido 


€ estava prestes a exhalar o ul- 
timo suspiro. 

Soube-se; então, quem cra 
aquelle que se intitulava “Im- 
peratore” 
maniaco, que 


Não passava de um 
fundar 
um grande império no Oriente, 
Faltando-lhe, 
necessario para tão grande em- 
prehendimento, 


desejava 
porem, o dinheiro 


deliberára ra- 
ptar todas as moças ricas que 


* pudesse, para entregal-as depois 


à troco de grandes sommas. 
Acabando de fazer estas pre- 
ciosas declarações — e mais a 


t 


o prestou no leito 


as rr PSA TR ge e 


de que o Imperatore” devia 
se encontrar a bordo do vacht 
do Sr. Revada. — a senhora 
Fawcette deixou de existir. ; 

Poz-se a Policia, então, em 
campo, para perseguir o yacht. 

Alcançou-o já [óra da barra, 
mas, não poude-deitar a mão do 
“Imperatore”, O patife, vendo-se 
perdido, suicidou-se, atirando-se 
ado mar. 

Salvas as moças raptadas € 
respectivas 


entregues ás suas 


familias, celebrou-se, 
pois, com grande pompa, em 


New York, o consorcio de Bob 


Clayton com a deliciosa Na- 
talic e o de Bert Moore. com 
Madge Clayton. 

E a policia de New York, 


que devia a esses dois bravos 
rapazes, o melhor de sua victoria, 
[ez-se representar, no embarque 
para a viagem de nupcias, por 
chefe 


FIM 


seu proprio 





Grande assim! ou Amor, 
Destino e Honra. 


(Continuação da pag: 10), 


Um dia 


guntar ao marido. porque não 


lembrou-se de per- 
modilicava o-systema de ex- 
ploração da fazenda, com adu- 
bos, com irrigações, Elle rira! 
Meu avô e meu pai faziam 
assim e eu tambem farei, como 
fará meu filho,” 
Para elle não havia esperanças, 


— 


nem: belleza nem ambições: E: 
assim [oi até trez annos depois, 
quando um ataque de pneumonia 
colevou para 
um mundo: distante, 
Desde então a gente de High 
Prairie começou à murmurar: 
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Re ds sangue, 
- molestias da pelle, É 


— supbili pinos o 


É ou SA heraeltaça. 


Tão a como ne 


fecor 
Lic.em e =10-914 sobo: N:255. 
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de mesa 


RA r 
AMI o 


pouco de-: 


“verdadeiro milagre. 


é filho, 
= tava agora: mesmo grande. Cu 
Jo cs saya- já em uma Universidad: 
S 4 'alvez que depois de vel-o gr 
e em, atehintctra, 







“ahora. se. 
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= Mas isso não é 
Uma mulher mettida em roupa 
de homem e a trabalhar no car 
po! que especie de trabalho! 
Nunca-se viu coisa egual! Vamo: 
vêr que resultado tira ella d'ahi 
E, depois, supponhamos cui 
ella * colha: suas 


decent 


hortaliças 


“Quem as levará ao mercado 


Irá ella mesma à cidade” 

Pois assim foi. 

“O: methodo. de adubapens . 
irrigação de que Celina fallár, 
“ao marido, por ter lido em livros 
deram explendido resultado, « 
“eilla: que com “um carro cheio 
ruma a Chicago, distante pouco 
kilometros. * Lá; na verdade 
teve difficuldade em se mette: 
no mercado, o que a levou 1 
procurar vender sua mercadoria 
pelas ruas, tomando por uma 
dellas, muito larga. FE, enchendo 
os braços, foi ella propria batci 
à primeira porta: 

— Não quer comprar legum 
fresquinhos ? 

Foi uma moça quem appai 
ccu à porta, estava trajada d 
seda. Fitou a rapariga cuja 
lcições estavam semi-escondida: 
sob as abas do grande chapéu 
de homem e estendendo os bru 
ços puxou Celina para si 

Oh! minha querida eri 
tou Julia Hempel pois ecra sus 
amiga de infancia minha bôs 
Celinat:.. Como te veio. | 
aq ultima vez que estivemos jun 
tas fallávamos de uma viagem 
de recreio à Europa... E 
tesencontrar assim! 

Foi depois desse encontro que 
High” Prairie começou 
mais a se admirar de vêr aquell 
Dois annos 
depois, com os mil: dollars que 
o pai de Julia Hempel lhe em 
— prestára, Celina: fazia: verdadei. 
ros milagres na: sua fazendolu 
Comprára . “machinas e alugára 
homens e tudo produzia. Mai 


venho 


ainda 


trez “annos e. podia pagar 
» quantia. emprestada libertando 


“a hypotheca, que fizera questa 
“de fazer, Mas continuava a tr 


e “ balhar sempre. Não estava ainda 


“ velha. eras viuva Paarlemburg um 
“dia mesmo lhe fallára em au 


“bem. podia ella, ainda se casa! 


“Casar? Não! Vivia para o seu 
E para seu Sobig, que e 





Er ( 









ii Rs á tépa com 
Su nha r muitas noites em 





emb E de monta! 


“ima. 'casa- de: pensão na cidade 
pensão. que ella dirigiria junto 
- mente, com sua fazendola. 


* ( Conclite no proximo numero 





—en 


Amor que floresce: 
Amor Re ias 


(Continuação da pag. 25) 


Paulo, você é muito -cre-. 


“4 e creio que minha amizade, 
» será de si augurio, para 
uma alma digna de ser bem 
feliz. como a suas, Melhor será 
que Pp! Ocure cesquecçer- -me antes 
que seja demasiado tarde!” 
Nas Paulo, insiste em ficar, 
Oue mal haveria? Que lhe po- 
deria acontecer? = indaga elle. 
+ dama nega-se à revelar sua 


que ambos correriam certamente 
“ continuassem d SC VEr. 


Petrovich, fiel ao desempenho 
de sua odiosa missão, nunca 
perde a rainha de vista e assiste 
ao colloquio  d'aquella noite € 
apressa-se no dia seguinte a en- 
var um relatorio ao seu senhor 


Paulo, só agora sente o que é 
um verdadeiro amor c a sua 


identidade e allude aos perigos, 





E Da 


Belleza Scentitica 








À TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS 


O Lavar o rosto com a Pasta d'Amendoas 
| RAINHA DA HONGRIA E po A CRdo o 


2. O - Refrescar a pelle, limpar or póros FORGE os 


— muscul AG É 
q culos com 8 AGUA RAINHA DA HUN 


O Dar côr ásfaçes com o Rouge de Vie RAlI- 
3. Es — NHA DA HUNGRIA. Lisuído $$000 — P6 


4 O — Applicar o Creme RAINHA DA HUNGRIA, 

uc branqueia a pelle, evita a formação das 
rugas, dando-lhe um avelludado encantador. Amos 
tra 33000, Páte 10$000, 


B$-— Polvilhar o rosto com 6 PO" DE ARROZ 
RAINHA DA HUNGRIA que, sendo mui- 
to leve, e não sendo oleoso, deixa respirar livre- 


vremente a pelle sem obturar os póros. Amostra a 
15000, Caixa 15$000 


Nos labios use só o  Fleur de Roses. Nos olhos os 
PRODUCTOS DE GRANDE BE LLEZA que fa- 
zem olhos fascinantes 

Na sua massagem, e pura dormir, use CREME 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 18$000. 

Se fizer à sua toilette tres dias com estes productos, 
reconhecerá que estã mais nova, que a sua pelle 


tem ERROR: transparencia e um avelludado incom- 
parave 


PR npc: 
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HEM O pe ot  DpE 


À SCENA MUDA 5 ANNO  N. 239 


lento demais para O pobre rapaz 
e elle cahe gravemente enfermo, 
vendo-se obrigado a regressar à 
Inglaterra. PasSam-se trez annos 
em- que elle arrasta a melancolia 
de seu espirito e soffre sem alli- 
vio e sem consollo. 

Lim dia, inesperadamente: re- 
cebe uma carta de sua amada, 
marcando-lhe um encontro, a 
mez daquella data, em uma villa, 
nas immediações de Cionstan- 
tinopla. 

Paulo, immediatamente faz-se 
de viagem paraa Turquia e all 
encontra novamente aquella,que 
cra tudo para elle nesta vida e 
que lhe parecera perdida para 
sempre. . 

Mas o rei, que a ultima hora 
resolvera seguir a rainha a Villa, 
alli chega de subito e entrando 
nos apcsentos da esposa, num 
momento em que Paulo se acha- 
va ausente, Cégo pelo ciume c 
transtornado - pelo | alcool - elle 
avança para a esposa e atra- 























To E isa 
e] * 


aa 





s 


ME LV TO 



























; : 2 OS PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA ] 

exaltação se communica a rail- dem ser usados por senhoras ou cavalheiros USE E vessa-ihe O “peito cora certeira 
nha, que disposte ja arrastar to- nham pelle secca ou normal: — se tem pelle gorda punhalada. 

dos os perigos, aceede finalmen- ou luzídia, use os PRODUCTOS OLY; se tem os Paulo é prevenido da tragedia 


póros dilatados, use os pesto ROSIPER. 
Se tem imperfeições Rea de qualquer nature- 
za, applique a MASCAR É BELLE que lhe 


por um creado «e precipita-sce 


te cm tornar a velo e inicia 
como um louco, penetrando no 


com elle o mais doce dos idylhos 





Paulo sente-se feliz, mas a sua tira à pelle em oito dias:— é o brocesso mais rapido qua justamente no momento 
ventura está longe de egualar a “ e moderno de rejuvenescimento. ostram-se. pedaços ue Vasille acaba de matar o 
WON O : e pclle, tirados com a Mascara, a quem desejar b b 

d'aquella mulher, que se sente vel-os, Ed pobre rapaz atira-se sobre 
agora duplamente feliz, porque Se tem rugas, tire-ascom os PRODUCTOS MIRA- o corpo da sua adorada e recebe 
muito soffrera. BIT as ultimas palavras que lhe. sa- 


Se tem pelos tire-os para sempre <om o DEPI- 
LATÓRIO E ELECTRICO RADICAL, 
MEN Ea espinhas, tire-as com os productos ELOS- 


SERRO preto tiro es com sr rida imagem não lhe sahe da 


Se tem seios flacidos, grandes ou reduzidos — tra- “lembrança. Paulo, é hoje uma 
te-os. figura importante cm sua patria, 
Faça a toilette das mãos com productos especises, e velho então. O desejo de uma 


como faz a toilette do rosto. 
Se tem gordura no ventre tire-a e corrija as formas, - peregrinação a Sardalia, onde 
tudo lhe fallará do distante e 


OS PRODUCTOS DA ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEL- 
LEZA foram premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO doce passado. 


hem dos labios como: um sus- 
piro terno e apaixonado. 
Passam-se annos mas a que- 


Eita ce Paulo resolvem escon- 
der seu doce amor na solidão 
dos Alpes e vão aninhar-se como 
juas avesinhas num encantador 
cottage” alcandorado. nas altu- 
ras das montanhas. 

Lima noite. porem, a spainha 
ncontra no bolso do seu Paulo, 
o revolver de Mike, seu fiel ser- 
vidor e comprehende que Mike 
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; NARIO t te têm concorrido. Resposta 
teme alguma cousa. Ella deli- ERG O e ads Setembro c 166 Rio Só onde: se vens E no Enreno de Sardalia, le 
bera pois, afastar-se d'alli' im- dem os productos da ACADEMIA CTENTIÉICA DE BELLEZA. encontra um lindo menino de 


5 annos, que é o fructo dos seus 
amores tão ditosos c ao mesmo 


tempo tão tristes. 
neza, onde a breve prazo, Paulo —u— 
a segue, 


Ao saber da conducta da rai- Bens mysteriosos 


nha, o rei telegrapha a Petro- 
vich, ordenando-lhe que proceda 
segundo seus methodos habi- 
tuacs, que consistiam em climi- 
nar o intruso. Petrovich, prepa- 
ra-se para cumprir as ordens do 
seu soberano e aguarda o ensejo. 
Um dia os dois amantes com- 
binam um passeio em gondola. 
Vasille, um leal servidor da: rai- 
nha, lográra interceptar o tele- 
gramma fatídico do rei e ao in- 
teirar-se de seu conteudo, parte 
immediatamente da Sardalia, 
com direcção a Veneza, afim de 
proteger a vida da rainha. Che- 
gando a Veneza, seu primeiro 
cuidado, é é descobrir Petrovich € 
quiz a caneidenciai que o encon- 
trasse justamente no momento, 
em que este esperava sua victima, 


mediatamente e parte para Ve- Catalogo gratis. Escreva hoje mesmo. 
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(Continuação da pag. 29) 


Ss que os. amigos, vendo-o 
sem accordo, resolveram. pregar- 
lhe - uma partida;: metteram- 0 
em um trem de carga e deixaram 
“que elle fosse ao Deus dará. 

Roberto viajou toda a noite, 
entregue ao melhor dos somnos. 

Quando - accordou, pela ma- 
““nhã, viu que não estava só no 
wagon. lima linda menina se 
achava tambem all, amarrada 
dentro de um saçco. 

“Quem era ella? 

Roberto ouviu a historia d'a- 
quella que a accaso puzera em 
seu caminho. 

' Tratava-se. de Nan “Moore, 
filha de um” inventor, que uns 
para executar a ordem sinistra. patifes tinham raptado para 

Vasille, ataca o assassino e. der dae » ps ddeo ERO” 
consegue, depois: de tremenda - O erar « ER ER e. seu pai, 
“lueta, polo: fóra de combate. ... INVEnEO | RO ma Ro "o Bala sa 
Em seguida, elle se apresenta a . - impedir, nó RES OSÃ£OS 
rainha e conta-lhe todo: Se Occor= — may 
'rido, À rainha temendi mais a 
Fome “vida de. seu aderido | do 
homem- a quem: ques 
unicos. inementos a 




























































ARA TOSSE E DOENÇAS DO 
MO SEU USO REGULAR: 


r ldamento. 
ou defluxos, cedem: 
Edo peito e das costas.. 
ente as crises (afflições) | 
ssos da coqueluche, 
e suave a nei 












































o Heero “quási: “cá “pe 

rapaz aço da no” - Porem, uma vez. conseguic 
“dia seguinte “de U SUA immensa — victoria, “alcançou” “um * Dreraio 
- felicidade, só. lhe: esta “aquele” com: que não contava; a mão 
Taconico bilhete, em' que a sua. RR e Fraca, 
“amada lhe pede que a esqueça - com iver 
“e não procure jamais descobrir na melhor das felicidades. 
“quem ella: é. SR Goo cua: foi vio (Continúa no proximo numero). 
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(Continuação da pag: 13). 





mão rutilante de joias ao namo- 
rado de Clotilde, que a acompa- 
nhava, convidando-o para tomar 
chá em sua companhia em outra 
occasião em que ella estivesse 
menos oceupada, pois naquelle 
momento haviam de desculpal-a, 
porem: tinha que ir ao banho. 
E chamando suas criadas para 
que trouxessem champagne e ci- 
garros, retirou-se da sala, toda 
em requebros, deixando as filhas 
boquiabertas:. 

Oetavio não se fez de rogado 
ec; á noite, apezar de ter combi- 
nado com Clotilde de irem ao 
theatro, pretextou uma confe- 
rencia de negócios muito impor- 
tante e foi ao appartamento de 
"me Vieira que, apresentando- 
se só e elegantemente vestida, 
fel-o perder a cabeça é eviden- 
ciar seu fraco de conquistador, 
mas: em dado momento, Mme, 
Vieira; fez tombar um vaso, Isso 
ecra um signal convencionado e 
acorrendo a seu chamado o Sr, 
Dubois, amavelmente, levou Oc- 
tavio até o-corredor, jogando-o 
pela porta a fóra, atirando-lhe 
depois o chapéose a capa, sendo 
toda essa scena: presenciada por 
Clotilde que, arrependida. do 
menospreso com que tratava seu 
antigo e sincero admirador Fre- 
derico, correu ao telephone e con- 
vidou-o para um passeio, 

Quando Octavio lhe appare- 
ceu no dia seguinte, tódo sorri- 
dente, desculpando-se pela de- 
mora, ella recebeu-o com um 
sorriso hypocrita e depois de 
fingir acreditar nas mentiras que 
elle lhe contava, atirou-lhe tam- 
bem a capa e o chapéu'para o 
corredor, como lhe haviam feito 
no appartamento fronteiro. . 


O noivo de Lourdes tambem 
fôra convidado por Mme, Vieira 
para tomar chá em sua compa- 
nhia, mas ao contrario do. que 
aconteceu com Octavio, embora 
a mai de sua noiva, fosse Lima 
artista consumada na arte de 
seducção e seus olhares caricio- 


sos revelassem um mundo de de- 


licias ignoradas, Oswaldo'se v1an- 
teve com a maior linha, conver- 
sando apenas sobre asstumptos, 
que diziam respeito à sua: ado- 
rada Lourdes, - 

A Sra. Vieira poz então em 
pratica um ultimo ardil para 
chamar as filhas ao bom cami- 
nho, - Organisou em. seu appar- 
tamento uma prandiosa “farra” 
à qual nada faltava para dar ao 
ambiente uma nota puramente 
orgiaca: champagne em profu- 
são, mulheres semi-núas, homens 
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sem compustura alguma, jazz- 
band' repinicado, attracções in- 
concebiveis e, no meio -de tudo 
aquillo, ella cra a rainha absoluta, 
à qual todos prestavam homena- 
gem. 

Indignadas com aquelle proce- 
der, as filhas verificaram então 
quão triste cera a situação da 
adorada maisinha que tudo fi- 
zera para não ser antiga, Clotil- 
de e Lourdes, mais carinhosas do 
que Oscarina, pediam-lhe já que 
não continuasse assim, que cllas 
viam agora o quanto cram ri- 
diculas: quando suppunham que 
só por aquelles: meios podiam 
ser felizes, E lagrymas de sin- 
cero arrependimento rolavam- 
lhes pelas faces, 

Mme. Vieira, cheia de emo- 
ção, explicou-lhes que tudo aquil- 
lo fôra um plano que ella engen- 
drára para lhes mostrar a in- 
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conveniencia d'aquella vida de 
festas e ao mesmo tempo pôr á 
prova o caracter de seus namo- 
rados, Quanto a Clotilde poderia 
casar com Frederico e não com 
Octavio como ecra o seu desjo. 
Lourdes devia acceitar por es- 
poso O sincero c apaixonado Os- 
waldo e Oscarina convencer-se-ia 
por fim de que o pedantesço pro- 
lessor, que lhe fazia a córte não 
passava de um hypocrita, que 
não merecia a felicidade de ser 
seu esposo, 

Quanto ao Sr; Dubois expli- 
cou-lhes ella, era um seu primo 
que ellas não conheciam por que 
vivia sempre em Paris, 

Clotilde, encantada com O que 
acabava de ouvir, dispersou Os 
barulhentes convidados de sua 
mã! e, nacalada da noite, nada 
mais se cuvia de toda aquella 
orgia senão o soluçar arrepen- 
dido das filhas e beijos carinho- 
sos d'aquella mãi que por causa 
d'ellas enfrentára a opinião d'essa 
dama sempre prempta a criticar 
nossos actes: S, Excia. a Socie- 
dade ! 

pap 


Drgulhosa de sua raça 


(Continuação du par. 7) nai 


parente. proximo da velha, “fez>. 
Porem um signal de indignação - 


e declarou num papel que pas- 
severa, ) 
homem das flóres. A Accusação 


ÚNICA official. 
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era infundada c iniqua com. 
uma pobre c indefesa mulhe: 
digoa do maior FeSpeito, poi 
o admirador que lhe enviava 


A alma de Kennion enche... 
de alegria e elle parte pars 
Nova York, em busca da creo 
tura adorada, Está ao lu 
della, quando chega uma no 
caixa de flôres. Dentro, havis 
uma carta de David, despedindo. 
se della para sempre e legand. 
lhe todas as acções da emprezs 
O desgraçado matára-se, 
prehendendo a 
amor! 

Porem a moça penérosa c no 
bre decide ir entregar as acçõ. 
a Mme, Ruyland, para que ell; 
lhes dé o destino que quizer A 
velha não comprehende o nobr 
gesto da moça e julga que cl; 
quer tomar-lhe o logar, assu 
mindo a direcção dos negocio 
como maior accionista que já cru 
então, devido ao legado de David 

Enche-se de furor e de deses 
pero. Desce, toma seu carro « 
lustiga Os animaes, que partem 
em doida corrida, Kennion e 
esposa não hesitam. Farão tudo 
para salval-a e conseguem-o 
apoz peripecias da maior emoção 

Mme. Ruyland, deante do 
acto de heroismo d'aquella que 
tão erradamente julgára até 
então, arrepende-se e pede-lh: 
que a perdões. 

paz, o amor c a felicidad 
sorriram, emfim, áquella que o 
conquistára depois de infinito: 
solfrimentos e extraordinaria no 
breza de alma. 


— HESK aa 
Minha linda rosa irlandeza 


(Continuação da paz. 21) 


com 
loucura de «ci 





sacerdote virtuoso,  Molincaux 
interroga-o. O padre hesita, mas 
Roberto para não obrigal.o a 
um perjurio, apresenta-se c é 
reconduzido á prisão. 

O Sr. Chinchella recebera po 
rem nesse momento uma commu 
nicação importante. 

A rainha resolvera perdoar to 


“dos os presos políticos, Roberto 


inclustve, com a condição dell 
se entregar, expontancamente 
O Sr. Chinchella guarda 
gredo sobre O caso é vai ao pro- 
sidio, onde convence Roberto de 
que deve fugir, offerecendo-lhe 
os meios para isso. O rapaz, 
acreditando na sinceridade d'ess 
homem, segue seus conselhos 
emquanto o perverso o espera 


em determinado ponto, par: 
matal-o 
Mas a dedicação de Conn 


Salva ainda Roberto. 

Pouco depois Molineaux tem 
sciencia da ordem da soberano 
e Folliott póde gozar a libe: 
dade, sem novos perigos ou im 
pecilhos. 
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REGULADOR FONTOURA / x0SO REm, )REGULADOR FONTOURA 


é o remedio indicado para q PARA O regularisa a funcção do 
combater os: incommodos sangue, descongestiona os 
das senhoras, sendo orgãos inflammados, 

posa TRATAMENTO DOS sa 
muito efficaz nos estados supprime a dôr proveni- 
morbidos e nas“ desor- ente de irregularidades 


dens funccionaes dos NCOMMODOS DAS SENHORAS menstruaes e elimina 
orgãos femininos os disturbios nervosos. 


REGULADOR FONTOURA 


nan “RESTAURA E REGULARISA dados bd 


0 voctmtraa mo cuqurme 
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Rai 
o 


no estado de saude das de numero de casos 
senhoras, produzindo cri- a em que tem sido appli- 
ses dolorosas, alterações AS FUN cCçÇo ES cado, demonstr am 
nervosas e consequente quanto é merecido 
decadencia physica, de- 7 DOS q o renome alcançado 
vein ser combatidas com o 4 O pelo poderoso preparado 
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